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Composição e imp.'essão,

TYPOGRAllHIA DUROCRATI

'II n'E JETNHO il �u�:r�:r�ãel�rp�����I'�s�!.O�ê��: Peor V���I�
,II agcra a defendei a.

- .1 ,.l. I Vendp o prudeute, rry tão grande
o

• maravilha, levantou n cerco e voltou
Passou no sabbado 0662: anni-

para Castella dizendo que elle não
versario da tomada de Tavira aos pelejava com os Santos do Céo, se­

mouros pelo famigerado guerreiro uãn com os homens da terra.
D. Payo Peres Correia, cujo nome

.

Divulgou-se breve este successn. e

tão intimamente anda ligado á bis- por ísso deram os tavirenses. graças
a Delis" á Senhora dns Martyres etoria do Algarve nos primeiros tem- aos mesillos mariyres pelos ter livra.

pos da monarchia portugueza. do da grande opressão em que se
Vem a proposito a publicação do achavam.

'

seguinte interessante artigo, mais Quauuo "-FI': AgoslillhCt de Santa
ou menos referente a essa memo Mari" visitou Tatua, e o respecuvo

templo estava 'a Imagem da Senhoraravel data e que ha dias nos foi a-
collocada .em um nicho sobre o S3-

"mavelmente enviado pelo distincto erario do Altar mór, e affirma e!le
escripror-invesrgador sr. dr. Athay- ser a'mesma Imagem que D. Paio
de d'Oliveira. Peres Correia mandara faze'!'. E' de

. escultura, e' a Sila estatura med'l cin­
co para seis palmos. A capella dos
Martyres fitava á parte esquerda, da
Eplstula e 'é a, primeira que (ita en-

, costada á pane da Epistoía, escueve
() frade Agosl,illiano.

Da Senhnra dos Marlyres de T�II
ra escreveu Fr. Alliollio Brandão,
Cardoso, Duarte Nunes, Luiz Coelho
de Barbnda e ouuos.

'

E' sabido que, reiuandu Falllia. em
, Tavira, quando O. :Pily0 Peres COI'
reia, assentava seus arraiaes ern Ga­
celia" combiuaram Ambos treg as.
pois que estava .ás portas o tempil
d_as cuthéras.

«Corn o seguro de paz e licensa
do Meslre (D. Pail!) -escreve FI'.
Agnstiuho de Salita' MJria-'-sahio o
commellda(j(i),r,' Dum Pedro Rodrigues
á C¡¡çç¡ e levou' por co,l'Opallheiro!i a
Mell. do Valle, Damião ViJ'l, Alva!'",
Garcia, Estevãu Vasques, Valerio d'p,
Ora, (lO lugar dds Autas, e como lá
,a!llJassem algiws dias, al¡'vialldo-St>
do trabalho, elJfildados os Illllilros,
vieriJm de Aleatéa sobre os chriS
tãos, como lobiJS f¡¡minlOs. Vendo .se

apartados Dom Pedro Rudrigues e
seus comp'uuheiros, o tizerClt,n saher
ai) Meslr,::, mas quaudo, este ehegllu
ao campo lodos tilllJani' StJclHllbLido
rom o mercador Garda Hodl i,gl�es,
q¡le na refrega mostroll ser melhrr
tavalleyro que mercadôr».

Esta perfidia dos mouros, erÍl lem,
po de tregoiJs, fez qne D. Paio. imii­
gnado, exeCUlasse a Sua vingança,
tomando liJes á torça a cidade de Ta '

vila. alg:u-vlo mais bas'ato e deTllmada a cidade e glurificada a

Mesquita, hi'je a egrejac¡ie S, i\1aria,
maio.' circllaação.

Se erigiU nesta um altar, á porta da ..... '------------

Epistula, dedicado ao apostolo S Bar PRATICANTES ,DOS CAMINHOS DE FERRO
Iliibé, por ser recuperada a praça
eu) o sell dia, collocaudo se sobre
tlle uma arca de pedra, em que se
metlel'am oS corpos dos sete caval-
¡eiros ill veucÍveis. '

«E aqui nesta igreja'--:continúa <>
frade Agostiniano-são venerados do
PoV¡� trel"como. verdadeiros �tarlYfes
d,e CIH'ISi01 pOlS foram privados das
Vidas ttlmpurarias .em odio d� Reli­
gião Ghrislã. E �eja 'prova de estarem
gl"I'I()St�S gozandu, da vista de Deus.
o que sllccedeu a El-rey OOlll AtIuu
so ,�.o de Ca:)tella� o qual, viudo so'
bre Ta v ira' HU aUllO de 1337, se a.

proxiulOu da cidclde e a CerC(HI em
Hi de setembro d'este allIlO. Olhal! Realisam Se no prox,imo dia 26(jo o rei .lJespanhol, pur accaso, em do corrent.e as eleições geraes de
(lma nOlle, para O telhado da Igreja deputados. Os candldanos pelo AIde N. SelJllora, vio Soure elle sete gane são os srs.

'

cavalleiros, ou pessoas agig3J1.tadas,
<ll'lIJ¡jdos de arrnas brallcassobre brio. .. .... F;·alil�is'co.llolu�l'to de

I "'rauso l'iJâ.�Yliltíães lBaa°1"4:ps,sos cava los, cum mantas muylO bra¡u: if !'!O

cas, e Cruzes de Santiago nos pf;'ytu.s, juiz da relação: de Lisboa.
eorrendo de huma a ,outra pinte" Dr. £;ostinI)9 ILflCio, .da
brandindo as lalJca�. ,SU va. medico" (¡ '.Eufa'dado entãô o rei, perg;�I1t()U' Dr . .losé Francisco' Tei­
a9s seus se davam fé do que elle via,

'

xeh'a d'¡1Zel'edo, ¡'.o official da
respCtlldenUll-lhe que nãu, mandou I.

a repartição de' Il1strucção pulJli­eutao cbamar (JO Guardião do COli ca no ministerio do' reino.W31l10 de S. Francisco, que ficava fó- João Ca.'los de Delio Pe-J'iJ, dus muros que era homem velho .

.,

e oe Sauti! vida· para que J'h .

t.
.·eh'a de Vaseoucellos, tenen·

,
" .' e II) el- te-coronel do exercitopJ'eLi!sse aquella Visão o guardião

.

respondeu:,' Domingo� '.Eusebio (la
-Aquelle telhado, Senhor, he da Fonseca, _pl:opnet�r!o. ,

Egrej a tie Sanra Maria, onde foram .'·.'ede.'ico '

_ Alexandrino
SeP?ltados os sete IlJi!rlyres, que Clju- Ga.'cia lIami,I'es, engenheiro,Oarao a ganhar esta Cidade UO pOd,er Os 5 primeiros- siio apresentados(�OS, mouros, 'morrendo pela fé de pelo governo e·o ultime pelo par-Chnsto, como esforça'dos ca\'alleiros, ' tido p�ogresslsta.

'

A imagem a q,ue se refere o sr.

dr. Athayde d'Oiivcira já não está

em exposição na egreja, tendo sido
substituida ppr ,urna nQva, suppo­
mos que já no :tempo do actual
prior que tomou posse da egreja
ha 35 annos. Mas a antiga imagem
eXfsté e alO'dá ha poucos'dias a vi·

mos,'já'i:mü'to 'estragada, n:um dos
archivos da igreja, de envolta com

outras imagens velilas.

Com mais, e'>paç.o nos referire­
mos a ella n'um dos proximos nu­

meros,

Os .indivieiu0,s, que, antes da pu
\;1hcação do an nuncIo para a admIs­
são de pi aticantes das estações dos
caminhos de terro do Sul e Sueste,
tenham enviado requerimento'i pa
ra serem admittidos, devem remeto
ter á i'ecreta�ia da direccão novo

requerimentQ, no guai deélarem, as
. estações em que dIe 'pre"ferencia de
sejem praticar, assim substituir o

attestado de registo criminal, se ti
ver sido passado ba ,mais de 6 me

zes.
- - �

.

_'--

Eleiçõe:-i

,
.

Fixou já a sua resMidendcia n'esta
A zravura qu: hoje publicamoscidade o sr. Arthur en es, enge·, r>, . . .

nheiro director dos ,trabalhos' de e. copla d um r�trato a.ntlgo do dis

construccão do troco fe,rreo viario

I
tmct? engenheiro, UniCO _9ue �on

de Faro 'a Villa Real de Santo An- segUImos ?bter. P?f mao .d urn
tonio. E', pois, àzaJ0"oens�j,ú Je . nos.�� dcdl�ad� amIgo, d,epOls de

prestarmos pequena como sincera muita precauçao e trabalno.

homenagem a um dos homens que --
ultimamente mais têern cooperado Livros

para .o desenvolvimento e progr�s· N'uma das typographies d'Evora
está quasi a coucluirse a impressão
(fum novo livro do sr. dr. Diogo Ta­
vares de Mello Leone, juiz de direito

qne ha poneo tempo deixou de exer
eel" em Tavira esse alto mister. E', o
Baldi», livro qrie o Heraldo já teve o

prazer de publicar aiguus excerptos
por captivante amabirídade do seu

, auctor.
Lim) sobre direito, perguntará

quem nos lê?
,

A esta .pergunta que eu tabern fiz,
autes-de ter '(I prazer de ouvir lêr
alguns dns sens capitules, respnn­
dim-me o. anctor-que Deus o livras­
se de escrever um livro sobre direi
lO I

Sobre quê antão ?
!r 11m pouco de tudo: sobre his

toria e sohI'll geographia, sobre el hll­
logia e sobre- litieralul'a, que, por u­

ma serie de razões que da leitura'do
livro facilmente se deprehendem, o

Dr. Dingo LetHe subordinou ao litu­
lo de Baldio.

Comn ha em POftngalliberdade da
imprensa. expli'�oll·rne S. Ex.a, e c)­

mO as Ilccnpações da comarca me

,deixam infelizmente muito tempo li·
vre, comecei a escrever .. ' e escre­

vi isto.
Que ri anctor do Baldio, segundo

me pareceu já. é nesttl r�onto da o

piu·ião de Camilli,. podendo dizer co

mn 'eSle :-(faço ponco finca pé ern

litll'l'ÜS e não dOll n'ada pela eDU8a que
traz Illgo um rolnlo de negocio no

mod(\ como se ¡lltiluia».
Mas o assumpto priudpal do livro

são pontos da historia de Port.l1gal e

mais partienlarmente da historia de
Tavira, rn!litos ¡relies esquecidos até

aqn; lIO pó dos archivNs, e out,i'os que
correm de envolta em erros e ¡nexa
ctidões la ,nell t:1 veis, perfi !hatlos até
por gr:mdes eseriptores.

Não é. pois, um livro banal, como

muilog que por ahi apparecem cada
dia, aqllfllle a que (wS vimos referill­
do :-descripções de ep(Jch�s e de 10-

gares tão optim�mente feitas, que
parecem rélratal' se,uos na mente;
fat;trls historÍl:ns, mniJos d'elles até
agllra desc'lIIhe ;idns e de capital im�
portaneia para o perfdto conhecimell'
lO da nOS3<l hisloria, sempre sobeja
mAllie doclI'rnentados; uma erudição
vas'issirn revestindo uma bella fürma
litterariá qlle nós encanta e aUrae.
Em 4. livros, eOIll 'J9 capitulos, se

divide t'Sle illteressante trabalho:
O 1.° é intitulado Origells, e n'elle

se traiam o) seguinles assumpt.os:­
vesti(l'ios ria propriedade rudimentar;
rellaSClmellto d::\ proprieda(ie pfimi·
I.iva COIlJ -os CiJraClllres elhlliens dos
illlii,genas. logi) ;¡PÓS a illvasão dos
baru¡tros; a slided¡;de fendal e a pro­
priedade colle-ctiva, fOflnação da Cilm­

mUlla; a Civilisaçao arabe; os limites,
o genesis dii pequefla 'propriedade.

No �.o livro. intilnlado As pessoas,
traiam se os seguintes pontos:-a al­
ma na vida urbana, degenerações; a

alma I'Ilstica; homogeneidade lIacio
ilai; os -servos, sua mull.iplicação nã

herdar.tll; as justiças d'EI·rei.
O 3.0 livro occupa-se dos nossos

fóros:
O 4.° finalmente' tem o título No

ermo, e versa sobre o seguinte: ro­

ças, arvore, '«cordoa», sesmaria, o

corregedor, veo'da e aforameoto, pas-
toreio.

,
.

A obra termihà por um 'êpilogó, iD'.J �#. 1'! . L , l..

so material da provincia, pondo
bem em relevo c-sa cooperação
exforcada e honrosa,
O nosso paiz não é, infelizmen

te, um paiz de luncciona' ios modê
los e é exactamente porque uma
indolencia natural ou corrupção
contagiusa os inutilisa e enxovalha
p-or vezes que sempre se de ,taca,
com flagrante simpathia, quem su

perior a todos os viciGS e contagios
faz impôr qualidades valiosas de
trabalho e prova -; inequivocas de
bonestidade e caracter.

l�stas virtudes tern n'as mostrad,)
com bastante evideilcia o distincto
engenheiro de que nos occup3mos
e que, dirigindo um serviço onde
ta,ltc)S embargos se oppõem ao ca­

minh.o do dever e da justiça, tem
sabido e podido ser superior.él t.)
dos esses embargos, pondo sempre
acima de mesq'Jinnos intere,ses
particulares os principios do direito
e da razão em harmonia com os

interesses geraes dos povos.
A par d'este nivel moral que o

ennob�ece está a recf'nl1ecida acti­
vidade e sol.licitude que tem em­

pregado para a rapid cOl1strucção
do troço de Faro a Villa Real e q Ie,
se não fora a condeffi'!lavel de nora
da Empreza Industrial Portugueza
com a ponte de Feiro, estalia já
hoje em vesperas de conclusão.
Quem s:lbe avaliar bem o que

sãó CIS nossas repartições, com todo
o' hÇ>l'ror da sua.ro ¡rosidade, é que
póde ,¡juizar do exforço' e empenho
d'este. eQgenheiro em ubler brevi­
dade para os prasos de arremata

ções e approv � ção das mesmas,
sempre SOllicito e desejoso de ver

com manifesto adiantamento os tra

balhos que dirige.
Activo e enerd,ico. trabalhador e

intelligente, cuida com iqexcedivel
escru¡:¡ulo o :'leu mister e ora na

secretaria faz abreviar a papelada
precisa parG a (lcceleração dos tra
balhos, o:'a nos locaes d'obras ap­
parece a observar e a emmendar,
com proficlencia e' zelo.
As expropriações são sempre

moti vo p'ara queixas, com brusco
acompanhamento de mau hwnôr,
para os proprierarios prejudicados.
Surgem ameaças, pragas, lamen
¡açõ::s; n'i,to chega o Artbur Men­
des, duas ou tres palavras tão ca­

rinhosas como convicentes e todo
o barulho ameaçador passa logo
como a simples fumarada d'um
charuto.
O Heraldo, n::\ sua faina de ,pres

tar homenagem. a todos os que
contribuem para a melhoria mate­
rial do Algarve, não podia esqui­
var-se de a faier a Arthur Mendes
e p�r isso emmoldura o S7U Tetra·

I to n'estas palavras despojadas de rltulado Ultimas palaoras, que ve� ;:'''' nO'
atavios, mas cheias de sinceridade. sobre filiação legitima e trausñgura- ; -==---

ção.
No archivo da camara de Tavira,

tão conhecido e rico, e ao qual se

fazem Ião frequentes referencias em

antigos escriptos, conseguiu o Or.

Diogo Lecte encontrar alguns elemen­
tos que aproveitou para confecção do
seu livro. E a proposito não deixare­
mos de dizer que pena fói que se não

aproveitassem as boas disposições em
que S. Ex. a estava de dar ordem ao

referido archivo, e que ao contrario
tudo COIlI.Íol1e ainda hoje tium aban­
dono imnerdoavel.

O a'uél.or dn Baldio, como reco-'
nhecem todos' os 'que com elle mais.
011 meuos lêm ptivado, allia a urna

intelligencia uã» vulgar lima erudi­
ção vastíssima e 11m trabalho meiho­
dico e nor isso estamos certos que,
publicado este Iivro, Mão ha de Hcar
a dormir sobre, os louros Colhidos.
mas 'contiuuará � dar-nos paginas co­

rno as que agora teremos o prazer de
lêr. ,J. C.

Am!)r¡:¡sos é o titulo d'um roman,

ce q Ie se annuncia para breve, o·
riginal do sr. dr. Solano d'Abreu.
Tem duas partes: em terra de tou­

ros e NI) patz d.as arrufadas.
Esta ultima par�e d,eve referir-se

a Coimbra onde o nome de Solano
d'Abreu fof evidente de bohemia
n'um periodo a,ureo da academia.

-Joaquim Madureir�,. ou:ro es·

criptor de, nomeada. cOlmbra, vae

bre\'emente publicar, em ,volu,·
me sob o titulo de Jrnpr'essões de'
.,!

.. .

l'healrll, as notavels cattcas: t.hea-
traes' que sob D pseudo�lymo de
Braz de Burity tem publicado no

diario republicano da capital, o Mun-
do. ,

-Ladislau Batalha tamb�m vae

pub �car em volumÇ! �s impressões
de viagem que t.::m vmdo a es�re­
crever no Oiario de NIl(icias. IntItu­
la-se o li vro, O Rewo Unido.

Instr'ucção'llUblicit
Está sendo organisado o proces­

so para a conversã\) e¡n mixta da
escola do sexo feminino de Odlaxe­
re, concelho de Lagos.
-Requereu proqlOção á La clas·

se o professor complementar da �s­
cola de Albufera, sr. José JoaqUIm
Pinto da Cruz.
-Houve só 3 concorremes ao

locrar de professora ajudante da es­

cola do sexo feminino de Silves. Ao

logar de profes�ora aj.udante Ja, es­
cola de Portimão hOll ve tambem só
duas concO'Tcntes.,

__:Foram auctorisadas a permu­
tar os seus .logares as, profes�oras
�r.a D. Thereza Aurora Martin'lo
Franco, da freguezia de Santo Il­
defonso, concelho d� Almodovar
com a ¿r.a D. Maria da ÇC)Llcei,ção
,Baganha Arnedo, da freguezia da

Conceição, c::mcelho q� Tavira.
._�.I¡lIDll'·�

Fvi o seguinte o ren,dimento das'
'diversas delegações Jo, sul durante
o mez de mala findo:
Villa Real de Santo Antonio,

I I.279.Jt>218 rélS, mais 3·755.Jt>876
réis de que em egual mez ,do anno

anterior; Faro, 8IO.Jt>b¡6 r el.s, para
menos I 78.Jt>276 réis; Villa,.Nova, de
Portl,não, 2.237.Jt>094 relS" para
m¡ó S86.Jt>683 réis; Olhão, ,réis
I .342�579, para menos' 227.Jt>7''J6
reis.
,_-_.

Estatutos

Por, aJ'Iará de 2,de maio foram
approvãdos os estatutos,da Asso�ia.
ção de Classe dos OperarIOs Co/'doelr?s
de Faro, e por alvará de 23. de malO

foram approva dos os ,da A�socioção
de Classe dos Operarios Corlace,ros de,
S. Bra�, a'Alportel. '

..
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CARTA DE LISBOA
ELEIÇOES - PARTJDO PROGRESSISTA­

O SR. ALPOIlVl E O SR BEIRAO-O CON­
TRACTO DOS TABACOS - ALGARVIOS
EM LISBOA

Pouco se falou esta semana em

politica. Todavia, apura se que o

governQ tem já uma granJe maio
ria assegurada para as proximas e

leicões, o que aliás era de esperar,
dadas as facilidades e meio de pre­
ponderancia que assegura ao poder
a lei eleitoral portugueza. Tambem
se apura que a final o partido pro­
gressista, após tão frisantes e decla­
matorias proclamações de hostilida­
de quand méme, entrou em commo­

do accordo com o
'

governo, na qua·
si totalidade dos circulos. De sorte

que é de presumir que no novo ac to

eleitoral hovera muito menos san­

gue do que chapeladas .. E ainda
bem.
A proposito, po.rém, de partido

progressista. um outro acontecimen­
to surdiu, que pode muito bem. de
um momento p3ra o GUlrO, influir

profundamente, não só na organi­
saçã. d'este partido, como na futu
ra evolução da politica portugueza
Aggravaram-se os padecimentos do
chefe do parndo, sr. conselheiro
.José Luciano. Os medicos não jul
gam ainda, felizmente, o seu esta

do desesperado. Todavia. a marcha
da doença é grave' porque ,e tra

ta de um organismo caneado, em

que a myelite principia a compli
car se com outras manifes.acões

pouco tranquihsadoras,
.

Prolongando se esta situação te

rá o partido que eleger em sessão
magna um outro chefe; e em vo ta

d'esta hypothese bordam se já na­

turalmente toda a sorte de calculos,
previsões e commental ios. E' sem

pre um pas�o me'ihdroso este, na

vida politica dos partidos; mas mór­
mente para os'progressbtas agora,
em que duas correntes di'ver
gente se esboçam, aspirando am

bas á preponderancia futurá.
Uma d' essas c'arrentes, a mais

conservado:a e retrograda, inclina
se para a chefia do sr. Beirão, um

nome respeitavel, de uma honesti
dade'inconcussa, mas cujas defici
encias e inconvenientes para' o e­

xercicio de tão. ('levado carg,) já
nós, imparcialmente, aqui expoze
mos em tempo A outra corrente,
mais opportunista e partidaria da

evolução intelligente, deseja pard
cl efe' o sr. José Alpoim. Nós não
temos predile;:ções ou preferencias.
n'este como em n,:nhum· dos outros

assumptos analogos, á cer a dos

quaes apenas curamos de informar,
succinta e imparcialmente, o leitor.
Pois. n'essa ordem de idéas, deve
mos �izer que o m lior numero de

p.obabilidades está do laJo do se

gundo dos aois can �idalOs a chefe
,do partido. principa:lmente se olhar
mos á larga influencia qlle o illu�­
tre orador tem enraizada pelo paiz,
conforme se deprehende da gran­
de maioria dos "jornaes de provin.
cia.
Mais tarde se verá.

*

• *

Um outro assumpto da mais mo·

mentosa i¡y,portancia, e que volta

agora a debater-se na imprensa, é
o da novacão ou rescisão do con

tracto dos' tabaco�, cujo perilJdo
vem proximo. A Concessão do mo­

nopolio dos tabacos foi feita, por
um periodo d� trinta e cinco annos,
reservando se o governo o direito
de rescindir o respectivo contracto
no fim de dezeseis annos, denun
ciando o com uma antecedencia de
dOIS am"!os. Ora este contracto tem

a data de 23 de março de 1891; de
sorte que o gO'v�rno, a querer de
nuncial o, tem de fazei-o até mar

-ço proxi'mo.
Convirá que'o Estado tome esta

deliberação? Tudo parece indicar
que sim. Está provado, pelas con
tas e informações que todos os dias
apparecem, ser esta questão dos
tabacos ummanancial, sempre efes
cente de.lucros para a companhia
monopohsta, a qúal está muito lon­

ge de dar ao Estado a parte cor­

respondente de lucros que sería e

quitativo entregar lhe. Portanto, o

thesouro publico está deixando de

aproveitar como poderia, uma das
suas fontes de receita mais susce­

ptíveis de d'esenvolvimento, e sem

augmento de 'encargos'para o coño

tribuinte, o que é devéras para at­

tender.
O conrracto deve pois, como bom

acto de administracão. ser denun­
ciado, abrindo-se concurso para no­

va adjudicação do mesmo contra

cto, no periodo de 1907 a 1926.
Tanto mais, que o governo já an­

teci padarnente sabe qun uma com

panhia com garantias bastantes, e

Companhia Portugueza dos Phos­
phoros, deseja remar es se contra

cto. ofterecendo condições para o

thesouro mais vantajosas que as

actuaes. Com effeito, recebendo o

governo, da actual companhia ex­

ploradora, 4:500 contos de renda
annual, a Companhia dos Phospho.
ros offerece urna rerida qUI:! vae

crescendo de 5:oOJ a 6:0'00, contos,
além da percentagem de lucros e

outras vantagens.
Pelo menos, foram estas a s ton·

dicões segundo as gt.:aes, já em nó)

vembro do passado anno de 1903,
a referida companhia requereu ao

governo para ser admittida em qral­
quer operação que tives se por ba
se o exclusivo dos tabacos. Parece
que o ministro da fazenda actual
officiou á mesma companhia. no

sent do de s-ber se ella mantinha
ainda as condições d essa proposta
de contracto. Será o p i.neiro pas­
so para a denunciação ?
Deve sêl o. Desde o momento

em que ha concorrentes em con­

dições atten diveis, o dever do go
verno é optar pe'o concurso. Ahi,
se a Companhia dos Tabacos en

tender que lhe convem manter o

exclusivo que disfructa, apresenta­
rá proposta mais vantajosa ainda

que a dos Poosphoros. Se não lhe
convier, outras haverá a quem con­

venha. E. em todo o caso, com es­

sa concorrcncia lucra o thesouro.
Ha quem diga que, nomeada­

mente este governo, se vera mo­

ralmente obrigado a certas deferen
cias e attenções para com a Com·
panhia dos Tabacos,.a qual por ve­
zes lhe tem fornecido dmheiro, co
mo quando fói, pur exemplo, da
inJemnisação pelo caminh·) de fer
ro de Lourenço Marques. Mas es

ta divida está regatada, e os s·Jpre·
m 's inte' esses do paiz valen mais,
falam mais alto.

*

'J(- *

'Tem �ijo muito apreciado o ar·

tigo publicado no ultimo numero do

por-tugal·militaI" �obre a educação
militar do principe real, devido á

pena do distincto official do estado
maior e nosso camarada do Dia,
sr. J(lã) Antonio Correia dos San
tos. Este nos�o comprov1l1ciano,
que cunbem collabo:'a assiduamen­
te na ltlust! açào Porlugueza .>obre as­

sumptos militares, tem-se dedicado
ultimamente e com certo sfipcr) á
arte photographica, tira.ndo resulta­
dos magnificos.
Ha dias foi recebido por sua ma

gestade a rainha D. Amelia, qle
lhe dispensou palavras de muito

apreço, encarecendo sobretudQ u­

mas pholographias do principe real
em di versos exercicios miEtares.

João Santos tenciona ir este an­

na passar uma temporada a Tavi·

ra, acompanhado de sua esposa e

filhos.
-Encontra-se na capital desde

meados de maio, acompanhado de
sua esoosa, o sr. João José de Mat­
tm. P�rreira. agronomo e comman­

dante do Corpo de Salvação Pu­
blica de Tavira.
Tem visitado diversas dependen

cias do corpo lie bombeiros muni­

cipaes dê Lisboa e na quinta-feira
foi Ibe offerecido um almoco no

Praefort Hotel a que assistir�m 'os
srs. Frederico Taveira, engenheiro;
Julio Cardoso, chefe da contabili­
dade do corpo de bombeiros; Fre­
derico Carlos M In iz, chefe do cor­

po de salvado.<; commendador An
tonio José Barbosa e Guilherme
Maia, secretario da divisão auxiliar
de bombeiros voluntarios. Sabemos
que n'esta festa, onde se trocaram
brindes affectuosos, foi lembrada
com agrado a direcção do Corpo
de Salvação Publica de Tavira,
que tanto tem sabido engrandecel­
o, não sendo tambem esquecido o

nome de Arthur Raphael, o moço
prestimoso a quem a mesma in,sti·.
tuição deve inegualaveis exforços e

boa vontade.
-Passa muito melhor dos s.eus

irn:ommotl'os de sàude 'o Sí:
....Jós�

Maria Parreira. Parte no proximo
mez, acompanhado de sua esposa,
para a sua casa de Tavira, regres­
sando em outubro á capital onde
tenciona fixar residencia.
-Regrdsaram a Silves os srs.

visconde de Silves e Ildefonso Or­
tigão Peres.
-Esteve aqui, com muito pouca

demora, o sr. Antonio Balté.
-Regressou a Lagos o sr. José

Maria Parreira Cruz, secretário da
'Liga Naval Portugueza n'aquella
cidade.' Este nosso estima vel arni­

go regressara ha pouco da Grecia
com o proposito de assistir ao con­

gresso maritirno internacional.
-Esteve aqui o sr. dr. João Lo­

pes G.:Jrcia Reis, de Silves. Regres­
sou no sabbado áquella cidade.
-Regressou a Lagos o sr. Ce­

sar Augusto Lauderio que esteve

aqui de vis ta a sua famili �.

-Estão em Lisboa os srs. An-
tonio Mario, de Albufeira e Arito
nio d'Oli.l,(éi�a Maia, dé Faro.
-Acompanhado de sua irmãche

gou aqui no dia 5 o sr. Fe!eciano
José Alves, d'Olhão.
-·0 sr. Manoe! Móra Sanches

que viera á capital sofírer urna ope·
ração cirurgica regressou já a Fa­
ro acompanhado de sua Filha.
-Por um amigo hoje chegado

do Estoril sei ir um pouco melhor
do seu padecimento o sr. Jayme
Barrot, que ali se encontra a mu-

dança d'ares. '

------.s(!J ...II¡gp..,�

Foram approvadas as condições
para o fornecimento da comida aos

presos das comarcas de Loulé e

Villa Nova de Portimão.

A sorte do tisico
----------_.��_.---

Uma emminellte aut.hori(lade
medica re�el(lu recentemente e<'te
resultado obtido depois de Cuida(losa­
mente ínvestigar : um tiRieo pode ser

considel'ado sal vo �e ]l"tter (li[(·('rir
oleo de figa.do de· baeallmn. O " se"
n'est<l.phrase é pam mais de lun pad··
ente Uf;f\UmpJo de vida on de mo�te.
e a ft'!iz novidade pell'a toüos os ti�ie()s
é qne elles P()J(�Ul digul"ir o oleo d.e

figaJ.() de bacalhau na moderna e ra­

ciol1al form'ula - Emulf-ão ele Scot.t.
A EUJ nl�ão de Scott é o lllelhor oleo
de figado de Laeulhal1, de excellenre
pahtoiar e de facil diges1ão, e pode ReI'

tomHda �ern o menor illcollvenie·nte.
Na Emlll�ão de i:)cott o oleo de figado
de b�calhuu é reforçado com H,Ypo­
phosphitos de cal e soda. Assim eomo

o creme é de mais ·facil tligesll'\o que
a mantfliga, assim a Emubão dA Scott
é mai" facilmente digel'ida que o oleo
ordinario, porqne o oleo é transfor­
mado em pcqnenoR e finos globulos
e aa5im a as�illJilacão é facilmente
feita. Toda a gOl'J ura iutroqusida
no estomago é tnUlsformado em uma

emulsão pelo sncco digestivo, d'ahi a.

grande quantidade de trabalho que ge

poupa ao estomago; é essa a razão

porque a Emursão de Seott é tão facil-'
mente tolera<.la, mesmô pelos doentes
mais fracos. Muitas das mais graves
doenças, como a tisica, encontram a

sua ol'igelll nas digestões irregulares,
e não é passiveI curar uma doença,
sem que primeiro se faça cessar a sua

causa. Se os orgãos digestivos não
trabalham com regularidade, o orga­
nismo Dão pode receber força do ali­
mento ordinario e então recebe do
sangue o resto da força precisa. Como
cOD,:;equencia' o sangue enfraquece,
torna-se de'lgado e perde todo o seu

poder de resistir ás doenças.
A Emulf'ão de Scott restam'a

rapidamente a: fOl'ça e vitalidade pel'­
didas, e não existe em todo o mundo
outro remedio qüe com egual certesa
e promptidão, atalhe quaesquer
doenças debilitante·s.

Ostisicos em pl'lmeiro grau acham
�1a Emulsão de Scott a sua balvação, e
os ruais atacados gosam um allivio
inesperado e são immensa.mente
beneficiados pelo uso regulnr d'este
mara vi I hOEjo l"(�c()nstitll in t,e.

A fallla da -Euml8ão de Scott tem
ind�1í1jdü muitos e faze;!' �'Dü£ações, e

assi rn para poderem vender taes imi­
tações; empregam
in gl"ed i e li I esmai s
baratos e pur tanto
de i¡lferiol' c¡nali­
(lade. iLtja pois
call t (' la l� i llsista­
se l'lll ('[Jl.er a !!e-

1l!IilllL 1£1lil¡J�ão
Je �C()tL Touos
os frascos ge­
uui nos trazem

gmvada. im eti­

quetta a marca. de
fabrica de lUil

hornelll' levando
urn gpandwpeixe.
segllndq l!:. iHu-.,' llarca regi&tada•.
stmção junta.

No dia 4 de julho v50 á praça,
na repartição de fazenda do dis­
rricto de Faro, 7 foros no conce­

lho de Vitia da Bispo. pertenceu-
1� .tes ao supprirnido convento da

Devé effectuar-se hrevemsnte o consorcio do Conceição de Lagos e impostos
sr. José Silverio Capella Almodovar, segundo as- em' di versas propriedades. São em­

pirante de fazenda, com a sr." D. Maria da Pu- phvteutas os srs. Antonio Marrei
riñcaçao Alvaro, d'esta cidade. ros Gerardo, Joaquim Antonio Ro-

*- sado e outros, Manoel Neves, Fi-
Regressou a Silves o sr. visconde de Lagôa.� lippe de Cintra Padesca, Domingos

*- Bernado Matroso, .Domingos Lo-
Está no Gerez o sr. Pedro Tello, de Lagos. pe� e Joaquim Rosado Correia.

*- No mesmo dia tambem vão 1
Esteve em Tavira e retirou no domiogo para

.

?raça, na mesma repartição 15 fo­
Villa Heal de Santo Antonio O sr. Manoel Pessoa

ros no concelho de Silves e impos-
Aboim, 2· aspirante das alfandegas em serviço .

n'aquella villa. tos em di ve("�as propriedades. São
*- emphyteutas Antonio de Sousa

Passa melbor dos incommodes de saude, em Grade, Viscondessa de Messines,
Villa Heal de Santo AntolJio, o capitão sr. Godo- Francisco Cabrita do Valle, Anto­
Credo das Neves Barreira. nio Dias, viuva e filhos de José

Acompanhado de sua Iamilia Coi ali visital-o, Thomé, Joaquim de Ramos, Anto­
na semana passada, o sr. dr. Antonio Marques
da Costa, major-medico do exercito, . nio Martins Gonçalves. João Nu- .

1� nes d'Almeida, Antonio Manoel

Está 'para muito- breve o enlace matrimnnial
'. Cabrita. Gregorio Nunes Mascare­

do sr. José �hnoel Centeno, amanuensé d;l ad- nhas Netto, Antonio dos Reis, Ma­
ministração d'este concelho, com a sr." D. Bea- noel Barreires e outros.
triz Rod rigues Centeno.

1�
Eneontram-se jã nas Caldas de ?tl(lnchiqlle, a

uso d'nquellns aguas, os srs, J. E: Judice e es­

posa, João F. Barbudo, irmã e sobrinhos, Díouo
F Lança e familia, alferes J. Fogaça e irmã, dr.
Duarte Elias e familia, Antonio P. Cabrita: es- Fa ro
posa e sobrinha, Ignncio Avellar, F. X. Cordeiro
e esposa, commendador Tb ophilo Trindade e es­

posa, Jes�Paull) Serpa; prior Callado, Figueredo
Mascal'enuas, J. B"nhls, A. F. Ritta, D. Gertru­
des Amado, A. Carneira e esposa, D. Maria e D.
Gertrudes Judice da Cesta, D. Aurora Callapez e

mãe, D. Maria da Piedade, etc.
1�

Lago.s
O sr. ministro das'obras publi­

cas auctorisou a instailaçâo d'um

maregrapho no molhe caes que vae

ser construido n'�sta bahia e a edi·

ficação d uma casa para o ml!smo.

-Foi submettdo á aprovaçã()
da repartIção competente o termo

da ajjudtcaçã) feita ao sr. J ¡sé
Mendes Tangarrinha das obrJs do

*- molhe-caes e annexo do pano d'es-

Arompanhado ne SUtl Camilia retirou para San-, ta ciJade.
tarem o mestre de muzica, sr. Manoel da Encar-

nação.
I

NOTICIAS PESSOAES

Vi.ita brevemente o Aig-arve o sr. dr. Alfredo
da Cunha, director do "Diario de Noticias» de
Lisboa.

Rpalisa-se brevemente o enlace matrlmonal do.

sr. José Bernardo Pereira, tenente medico vete­

renario do exercito ba pouco regressado d'Africa
com a sr.« D. Maria Adp,lina de Mel.donca Netto,
filha do sr. Joaquim -de Mendonça Netto', do Alto

(Bernardinheiro ).
1�

Tem passado incommodado de saude o sr. Fre­
derico Ramires.

,'�

Entrou em Cranca convalescenca o sr. José
Pedro de Lima, de Villa Re!!1 de Santo Antonio.

*-

Effee,tuou·se et� Cacella, no dia 4 do con'ente,
o casamento do sr. José Marianllo com a sr." D.
�Iaria M Abre� e Silva. FOI'am testemunhas a

�r.a D. Maria Madeira Gil e o sr. Antonio Gil
Mad�ira.

*-

A fim de toma.r parte na pel'e�rinBç¡:¡o ao Sa­
meiro partiu para ,"i o arcebispo-bIspo d'esta

diocese, sr. D. Antonio Mendes 8ello.

Acompanhou-o o reverend'o conego Fllippe An.­
tonio de Brito.

;I�

Acompanhado de sua esposa está em Olhão o

sr. Honorato A thur dos Santos Pirres, amanuen­
se do commissariado de instruCç¡ío primaria em

Coimbra.

*-

l'iI¡tiram para Bra¡ta, para tomar parto da pe­
regrmsçao ao Sameiro, o sr. Francisco Palermo
de Mendonça e esposa, prior Antnllio Francisco
de Paula �Icndonça e irmão, priOlo Fl'ancisco Igna­
cio dos Reis @ Ant,oDio Joaquim Ventura.

*-

No dia 6 do corrente teve a sua (fdélivrance»�
em Faro; a sr.' D. Maria de l\Iendonça.

::/(
Está em Tavira o aHeres da adlllinistração

militar, sr. Sebastião Ramos.

*-

Regressou d'Aljustrel o ,sr'J Justino Ferreira
Cbaves.

.

Esteve em Tavira na terca-Ceir� o sr. Fun la�:
do, pagador das (bras publicas.
�-

SANTO ANTONIO
Teve já a sua festa o primeio

dos tres santos populares que fa­
zem de junho um mez de feriados
e de folganças.
Na sua lendaria capella da Ata·

laya, restos de antigo convento,
celebrou se a costumada festa a

Santo Antonio, com a indispensa
vel trezena, arraial e solemnidade
maiúr do dia ) 3.
Situada n'um dos mais aprazi-·

veis sitios da cidade .a capella de
Santo Antonio qmvida a passeio
nas suas t_?rd.es de trezena e por
isso estas são sempre concorridas"
sobretudo por certa parcella da
classe artistica que é a promotora
da festevidade.
O arraial é o £riais tradiccional

e o mais concorrido da terra, sem­

pre com O· seu bazar de pãos de
ló e palmatorias e as classicas fi
fias dos limpinhos.
A festa. de egreja foi,este anno

regula rment'ef'oll,çorr�da, te.ndo ora ..

do os reverendos. padres Vaz e.

Sequeira.

FOROS

A PROVINCIA

Nos fins do corrente mez deve
reunir-se em Lisboa o conselho ge­
LI do Banco de Portugal para a

nomeação d'urn agente em Faro,
vago pela rr:orte de Manoel Pen­
teado.
E' avultadissimo o numero de

concorrentes.

-Foi exonerado do logar dé ju'z
de paz de Estoy o sr. João Bsptis­
ta Pereira, sendo substituido pelo
sr. Luiz Rodrigues Carrajola.

- Na segunda feira da semana

passada tomou posse do seu lo,.;ar
o conego da Sé Cathedral sr. dr.
Antonio Mourato Themudo.

Loulé

Quem me diría que apoz um si­
lencIo persevtr�nte em materia po­
litica. em que houve somnolenCias
cres.:i.J¡¡.s acompanhadas d:! sonhos

terriveis-apanagio fertil de espin­
t"s pensativos - e do seu as¡Jecto
melancholico, que erd o desalento
ainda dos mais bomisiados da pro­
ridosa tristeza -.::onsequenc1a q ua­
si exacta de repetidas alegrias-vi­
ria muito ás eS40ndidas rebentar
aqui entre pós uma d'esavença que
pode ainda n'estas quinze 'noites.
que nos d'stanciam do acto eleito­
ral, roubar muitas horas de repuu­
so. Quem o diria? Não' sei, po­
rem estou bem per�uadldo que, de
cada centena de pessôas, nlo ha·
via uma que aventasse tal hypothe.
se. E olhe o leitor que o caso é

engraçado; reveste o' um caracter

tão typico, acompanham-o umas

circumsMncias tão extraordinarias,
cortejam o uma tâo corhichosa cu­

riosidade, que eu não sei se n'esre

collegio eleitoral será o 'facto mais
culminante. Não pense o leit?r que
é o preenchimento da vaga da can­

didatura da maioria, não lhe lem­
bre que seja algum de¡Jutado da
minoria a surgir n'un"Jrepénte, �om().

a fupia d'um quadro n'uma magica..
bem �raçada, ·não imagine que é

já o decreto fazendario á elevar á

primeira ordem o nosso concelho
malfadado (como diz a Folha do
Sul), não calcule tambem que é a..

chegada d'algúma idwtidade distin­
cta, a refresc.ar-se dos ares politicos
cá na notavel ... nada d'isso. Não
advinham?-São as cflnas·dos· «tre­
ze» ao Centro de Boliqueime, es­

sas missivas sagradas, especie de

epistolas aos Ephesios. .

Mas que grande Cousa dirá o

mofino leitor, como a tl'Ocar a in­
cli.ta gente dos (I trezé» e dos seus

adversarios de BDliqueime, mas que
gra�de. cousa! .Pois que'importàn- ,

cia pode ter isso nos destinos da



o �ERAkDO

, AO (;ALGARY£ E ALEMT,EJO·
, : Q!l'eilWd ,s,� 'bte noss6' pr(;sado
call ega, por, ter�recebido um nume­

ro du Sul com algumas l'loras de
atrazo.

Apro\'eitamo� ra, occa�i�q para
d·iz,er que. o Algfl.l(tJe'e �1,e,."leJo, como
publicação aos domll1g9s, ':(lI'tSS'­
,mas vezes appareçe eI? Ta,v�ra .an-

Silves tes de quarta ou qumta telra se-

Retirou na,sexta-feira para Crato guinte ao da ,sua publicação, ac·

o ex escrivão de fazenda d'este con- crescendo que para o Hl'ral£io vem

celho'sr. Abel Maria de Carvalllo, qU(1SI sempre um dia depois de ser

ha pouco aposentado, Teve uma. rece.bida pelos aisignaQ.te:;; d'esta

d€spedidamuito affectuosa por par, ,cid<¡lde. "

te dos muitos amigos que aqui dei E,sta semana, por exemplo .. o
xa e que conquistou com o seu tra Algarv'¡ e Allimlejo só cÍ1€gou hOle,
to cava-iheiresco e elevado caracter. quinta feira.
Na vespera foi·lh� offerecido un ---

,

h I S'l d ObituaraoJantar no ate I V'iflse que ecor-

Acompanhado de sua esposa che-
reu animadissimo" sendo aa loast PINTO RIBEIRD T' d d Iga amanllã a aVlra, even o agolevantados diversosbrindepelossrs. Falleceu nasegunda feira euGou· tomar pos,e do seu lagar de escri·J')ão Pere's, Antonio Caldas, Pedro wia, sua terra natal, wn moço lit- vão de fazenda d'este concelho. oJudice. dr. Victorino Mealha, José terat) dos mais distinctos e pro- sr. Felix Amaral.Simões, dr. João Lopes, Lino A. mettedores: Arthur Pinto Ribeiro.

__�Caro, Frederico de Castro e João Tinha aprecicweis' qualidades de CouftictoLopes Martins. critico e conseguiu uma maneira O presidente da camara muuicipal
- Teve lagar na quinta-feira u- original de escre'ver historia, sobre Houve hoje pelas I 1 horas da do cOllcelho de Tavira

ma missa suffragando a alma do a qual�eixou escfJptos de incontes- manhã, uma conf<:rencia entrt: os

E\'l conformidade I�om o qne det,e�­desditoso deão da Sé de Faro, dr. tavel valor: /I. A/fiIIlSr¡ VI e Impe/io srs, dr. delegado do plOcurador re· ruina o art.o 43.0 do deerelo e181-
José Lapa Fernandes Manoel. Foi dos II/cas. Publicou uns folhetos No- gio e um offi:ial do exercito. Crê toral de 8 de agosto de '1901, faz sa­
rezada pelo parocho encommenda los e J,r¡P1"I'SSÕ".ç, onde, em diversos mos que esta conferencia se liga ber:
d d, t f

.

B d com certo cOdflicto ultimamente ) I "'..,l
•

Io es a reguezla, rev. ernar o artigos. revellou a par d'um estylo Que pOI' ( eeretl) I e ;¡: lie maIO II -

Loureiro e assisdram os srs. drs, brilhhante, qualidades de investiga suscitado n'esta cidade e gue, fa limo, publicado no Diario do Coverno
J

-

Lo G c' R' D' lhas as tentativas d'um accordo 9 4 ct
-oao pes, ar la CIS, auas dor e pensador m0derno. 11.0 8 de o mesmo mez, sao con-

Thadeu d'Almeida, visconde de
*

,

àmigavel, póde ter seguimento ju vocadas as assembléas eleit(ll'aes pa-
Lagoa, José Simões Netto, Allredo Depois de prolong�do sofIriineo,

dicial.'
ril o dia 26 do corrente mez, a fLn

Garcia Joa-o Jaynle e Jose' Mar ,. A proposito d'este conflicto,re· d I' ri I I( a's cortes' ,
" to finou-se a' semana ;passada o sr e e egerem os Hepll,at IS

q A t 1'0 Ca'ld s J e' A cebemos uma carta d'um no::::so j ri ct o , O iues, n on a, os e n· D. Antonio Rodrüwez, pae do sr. em conformit alie I} arI.. f.(. «(I mes-
tania Valente. u presado coll�borador, e que não j II a ¡(IexoAntonio Rodrigue_,; Peres: honrado mo ( ecreto e mappa a e e r ,

-Tem sido"motivodeJ'ustos com· u publicamos por ser nosso habito j d I I '(',-ao de depllcommerciante na nossa praça. (even o ler "gar a p el... -

mentarios a guerra aberta feita á
*-

não esmiucar noti�las de certo ca· lados pelo circilio 11.0 'i!2, pelas 9
Pharmàcia da associac,ão Joã.o de racter pess'oal. h 1 1- j' 'I d'a nasFalleceram 'mais: " oras l a mail la I aque, e I,
/)e1Js, chegando alguem a p'ropalar ---

t se ble' as prl'nlar'la� d'e:s'teEI'r. Faro: Francisco' J)sé de Bar-
'

qua ro as m :s

'que o referido estabelecimento. por d J B ArllloPÕIlS d'e 'llum coocelho. a saber:
ser privatiVO, não vende ao publi ros;. pae os :srs. oão .lptista de ,(�� v 'c�

A La � na Egreja parochial daco. São boatos'na�'¿¡'dos coni. o'tini' Barros, z.O tenente da armada e

Jo:,é 'Frànêisco Borros, alfe'res qo Peixe vendido nas diversas lolas freguezia de Sanla Mar�a, constiluidaco propositO de desviar'lhe o mo >.

d AI d d d' é d' I I' d f gle3.0 batalhão d'infanteria 4,
. o garve es e o fa 7 at ao za pe os elellores a mesma re , ,Zla;vimenio ��ter,no, i�prescindiuel., 'Nascera em ,Lo'u'le' a 18 de se.

¡'j , 13 de Iunho de'1go4' A 2.a - lia Egreja parochial de
talvez ao seu sustento; , .

j I I 'ttembro de' 184:" tendo sido pro- S. Tiliago, .constltUII a pe os e 81 ores
Vale que a classe operada cOr)he -

movido alferes em 1�, de juIco de Vi,Ufl Real d'esla fr�gllezia e dos da ConceiçãG,
ce bem os beneficias que 'lhe �vê-

8 t' d Abobora,'627 atuns, 203 atuarros devendo fai!:er·se a chamada por esta.

em pela conservação d 'aguella phar- I 94, a, tenen � e�, _!7 � setem,
" bra de I�8J, a cap'ltãO em 13 de e 3 alba.::oras, vendidos por réis ultima fl'eguezia;macia e por lSSO para á margem 538 3 a E' oehial dad
'. dezembro de ,1883. a, maJ'or em 9 4�124;tJ A .

- lia greJa par
.

to as as tenatlvas hostis.' ,

.

,

I Id'abril de 1896, a tenente corónd iH�do ,das Cascas, 84 atuns e 8 a- fregnezia da Luz, constilUlt a pe os

Villa do BISpO em 25 d'outubro de 1898 e gradua tuarros, vendidos por 459,¡pooo réis. eleitores o'esta freguezjla e dh"S de

do cormél em 16 de novembro de Barnl, 438 atuns, 7'6 atuarros Sauto Eslevão, começilill ° a c arna-
Determinou·se que seja aberta

1901. Tinha as medalhas de ordem e IS albacoras, vendicos por réis da pelos eleitores d'esta freguezia;
ao publico a estoção telegrapo-pos e merito, São Bentl de Aviz, me- "¿.:720,¡p37I. A 4.a - na Egreja parochial da
tal d'esta villa" st;ndo considerada d Ih d

'

I Livrumer¡to, �/6 atuns e 80 atuar- freguezia de Salita Catharina, consti-d a I' a a e comportamento exemp are 2'1 c asse .;;om o horario ae ser,
e assidúidade de serviço no ultra- ros vend,dos por 7S8,¡p832 réis. tuida pelos eleilores d'esta fregue-vico imitado: , Bias, 330 atuns e Il9 atuarros, zia e dos de Cacbopo, devendo a_>

D' , 'I
' . mar.

- e VISIta as esca as nrlmanas
O t' f" m 't vendidos oar 2.'156",,1:.80 re','s. cllamada começar pelos d'esla fre-

d, Ih'''-'
"

seu en erro al UI o concor- 'lJ'J
este conce o esteve entre nos. o 'd""" '. h d

. -
' Ramalh�te, ,r:oI6 atuns e 185 atu- guezia.sr At' 'd 'C'

. -'
d'

r-; o, muo a c ave o calXao o ge.
su'b ii�l, onc�ot a,. �n.cedl�,�o, ,lgno heral Nolasco Pimentel, 'ao' b�rre.' arros, vendidos por 7:326</t!576 réis. E para, que chegue ,ao conheci-

, spe ar prImariO este clícU
'

d t t
'

ri 'I ll'" l}ledo .J3ranco, .5-28 ,atuns e 22 I mento de tndos' se passou o p-resen·lo escolar tF " " . .'1: "" \, \, 1 te e espa a o enen e coro e �a-

do tanto
:11 �1"W.��t,o c�!YPW!W,9ta-; !\1aGO� ::-Ao.J:ath-àude 'pelgai-ak-aois atuarros, .vendido:) Hor,3:'598.tt;S8-0 te edital e outros de igual theor, que

los ��Tis !;r pr?Ic:�s.o.r�� com�\pe : '1!urn6S dé' (,ffi&i'áes 'dé terril e mar, oréis. _? ::: '" If:" , '

,!
,:;' l/h, ,:, ",::', 'vão ser atfixados, publicados e '1i�os

.j • &�s! R;:¡;Sc;��s .

.J') {': i l :encorporátld'0-se tarnbem-' :inuit6''s ,Fot:'te NfWO�d�,S4 atUlJs, ,484 ,atuar- 'á 'missa cón�eulual das ,Egrej.as pa­
r ldiJ ,��� . i ¡¡¡:iI '

(elt(tlesiast<ic&s"'Imilitares !el-páititll rO's· .. e 47;,;albacoras,': vendidos por 'rochiaes"d'esté, cOllce�ho,.CO'mo 'a lei
.w1'fJ t,en a

'''>\'I'J .....�. I
"" ..Às .()j••• ¡,, !,,¡: ·'''"r Y. :el.JO n,

. 5'16S'3;mJ7ÔI"t'é·is. ',t", 1"" "i d·el,ermina'. I',!',
,

,,', "f
, , i . • • � •• .),_Ir¡' .�', l';>l'{l "'a·,,,,�. ,¡ I

_
'_

.

'1 ), .

" .Sç:¡Q, ra qj¡:�çç.ão,\�,�,'. çlÜ,t¡l1G�9, �,�&- i ,�; j' t'õff.' • ",
•

en :,"
.

"'[to,m' ,-, ,'.".":'9��O�, í'f4(/1ÚJ, 9$i,.'l¡1tMs;;·"J7,0, a,�I¡l·' T,�.ví'r'�,..11 � 'de' jnnho, de., f.90i:. _
CflPlQf, sr.)�avi�JH:!,e ç¡l.r:,y'�r��i:',C� "iLezh'las ,dorGuadhoQr" VeQ- ,,1:\rr09 'e'; Ío ,alb.ac9,¡fa;". "t:�d_¡Jo� PQr E ,eu',Joaquim Apgnsto Barrot:'Frioda­
.q1eç9\¡, 'a JH,\.Q¡jcil�:�� ��rol rMI,�I,!!l(Il; !de.tSID <IlUHI _debmar;gellta 'par.uHdrês. ¡

6:661;m3'1 S, lléis. . y I ,', 'de, ,sel:'retar,io. da' carDara subscrevo.
�ovo. ;orp;t), ..ké p(),.t�ga�, �rg�o (¡,os, ,ias lezíi·iaa. Quem pretender .dirija se Senhora da Rocha, 433 atuns e 199' ".'.1 ;' O presidente,

,
,

'

_m�erei,Se� 'p�tugueies na ,h/dio-, a ;"\Jath�ljS íf.elxeira. d;':M:eve(lo. larg.o a!�arros, vendidos'- por 3':'í34:.rtio3g ,Sebastião Jose 'Teixeira Neves d'Magao
ge1ro. "":�.4 • .,,' ¡ .da;GnÇ3,.8�, t!4-.l:.lsbQa.,":.u· rei!. """, "

"

87)

futura eleição? Que influencia sa- ravel a felicidade e que os paes ,
FEST1\ DA LUZ

lutar ,0U nociva' leva isso aos illus- em mirifica ventura possam sem-
.'
No dia 19 do corrente deve ce­

tres tráç�dores da campanha elei- pre velo asorrir. lebrar se na freguezia da L�Z;, a

toral? -No. sabbado á noite houve prin- festa da Consagração do Mez de
De vagar, caro leitor d'estas dé- cipio d'incendio n'um predio situa-' Maria, que fora annunciada para o

senxabidas c.hronicas, deva�a�, qu� do nós arrabaldes da villa. O povo dia 12, mas que fôra transferida; a'
ainda nãe-rsabes tudo ., PÓIS ahi correu ao toque d'alarme conse- qual constara de ! .a, communhão
vae. sem hyp<:!rbolismos, nem ,d�- guindo ,apagaro fogo. solemne a creaocas d'arnbos os se

minuiçôes, estuda. mede 'com a -:;-Consta, ql}e para o lagar de
xos, missa da festa a instrumental

vara da justiça os paramos que eu professor aJuqante:, que vae ser
e vozes, e sermão ao Evangelho:'

trilhar
' examina 'com mente' agu' creado na escola do sexo masculi- �d�"t;ar�,e, Corisa gracão do Mez

cada �s marcos gue assignalar e no de S. Clemente, desta villa, é de Maria, e sermão; Procissão em
conclue á' tua vontade, entretanto nomeado o -sr. Sebastião Ferreira,

'que tomarão parte as creanças de
deixa os preconceitos, as inclina- .de Loulé.'

'

La .communlrão, acompanhada ,pe-
ções." ",

.

'-Çelebrou, a sua primeira mis- �âs .pbilarmonicas, Ar:lwas de Miner.
, O que ..

é p p;trtidq dos �trez�D sa no I I do corrente o reverendo va, de.Loulé; e Nama, raes? de Ta,
já s'a?e.o [eitbr' amigo, -tem lambem padre AlexanÀre, do .Nascimento 'vira' cujas bandas tocarão á noite
conhecimento que o mesmo bando Correia Frade: Pregou o revecen- rib' �trai�'l' gU,e ,con�úa,rã de fogospolitico )'óc6Iot' dé t'O?�s. as cor�s do prior Pessanha e a 'orchestra d'artificio, bazar e grande, .llumina-
(sem p,ia9"a'i para; 1,0, ql�tnc,t?)., per foi regida pelo sr. C)fuentes: çâo do largo. da, Egreja.
-urn desc,Uldo perdpavel ,do pintor, .. ,

R. O. "_""___

desbcHou'iem pí:-ogre-ssista 'ouper oruao 'íi'US"I'C!lS' 'ni" P"""'S"S'll'O"seguista (comp diz ;0 sapateiro Rec- Por commum accordo foi dissol- III u , li

ca, collega do sr, ,Pe,dro,Eug,eFllo.. vida a sociedade que girava nesta .

. '," ,

'1.1' dC dB I Toc'] hoje no passeIO pUu ICO, as
de Tavira). Do entro e o Iquel' praça sob a firma M�noel S. 9liva 8 ás IO horas da noite; a banda de
me pouco conhece, basta que lhe e Irmão, ficando todo o activo e

infanteria 4, já sob a r,egencia do
diga que �l um grulpo político cons passivo a cargo do sr. Manoel dos

-novo mestre sr. Torpes, ex.ecutan�tituldo .pela.maioria do povo, ten- Santos .Oliva. c' d
' " '

do á fr,eQte 0S principaes Iavrado-
'

o, 'o seguinte programma:
res d'âi'i, comj, mánifesta intenção Poa:tiinã�, t vÓ;

'

� "

,

,-, "

'U PARTE

.

.de ,co,nquisrar, O, progresso p.ara .a
,,'

Foi nçllneado, essnvão interprete Ordinario ¡, /,' : '

. �
, "

"
, '

J" «Simphonia ligeira» por ,F. dII Silva
"fregueziae quebrar os grilhões '_(lue ga estação de .saude o sr. oaquirn «Gícconda» pot-pourri da opera d" Ponchielli

os prende ao. mil.rco ,dó 01 vido. Negrão Bulsel'. '
'

, ,,,Bien Aime» quaurilh . de valsas, de Wal'l. Teufel
:N�s se�,s6es preparatorias declara ,,-Fair, colloc�do na delegação
'vfl�sle i';ldepel}depte" porem, com o aduaneira d'está vilta 02.0 aspiran­
'aJldar dos tempos adqqíriu rela, ,te, sr,: João Jaçintho Aragão VaUa·
ções politj�as e promessas� çlesçam- dares, I, ;'

bando, em, govemameptal, Posto ,""'"Tem sido muito comrnenta�a
isto parcebe se, já; que 'entre os ,á SCena de pugilato que ha dias
�tr�z�» e o Centr) ,de Boi¡queime ' houve entre {>- imp'ortante indti�trial
,não ,ha liomogeneidade ,partidaria, 'sr. João Fialho_e o sr. José Buisel,
communhão de id,eias politicas; ma� da VI'rIJade"
como o mesmo sHccede por todo -Foi auctodsada a inscrever se
:0 pafz,"po-:r taJa a'provinda' e até ,na,io 'ipeçção ,da I.

a circunscripção
aqui, entre UlJS certos" irá o leitor esc,¿lar, çomQ professora primaria

. todo tnump'llante ,çoncl�ir à priori p::tri:ic�iar, a, sr.a' D. Carolina do
que eSSa desharmol?ia não obsta Nascimento Amado e Neves.
ao soccego appart:nte.
Não é bem assim, porgue a pa·

-

ridade n'este' caso' não tem logar,
e no� elos da g.tilheta que prende
aO Olvido os lavradores d'ali, ha

um, e quiçá o mais importante,
que é o pres-idente dos «treze»,
contra quem de preftrencia preten
dem manisfestar·se. Ora dando·se
ali a manifestacão' das forcas elei­
toraes dos doi� grupos, g�erendo
o presidente dos «treze. com a

phenomenal influencia da Quinta
(influencia que é d'elle) dar ali uma
votação ait grnnd complt!l ao candi·
da� plogressista, o Centro r.a-de
collocar-se abertamentl! em sentido
opposicirimista,' ha,de yuerer. pro­
var que não é inane al 'sU"a união.
Vem ist,o pois a cahir n'um dilem­
ma a

.. que não se pode ceder abso
Jutamente naea:, Ou vence a Quin­
ta ou o Centro. Se vence a Quinta
então o Centro, o predomimo que
a cada passo apregõa não é mais
que um ridiculo parto de bE.sotias,
de i,mposturices, se peló contrario
o diadema da victoria pousar so
bre o Centró deveremos tirar illa.
ção identida, isto é � Q�inta ou o
"arrasoado e arislOcrata arrendata-

- rio .não é mais que um papão, an­

draJad? çom uns farrapos eleitoraes
que, VIstos d� long�, pelo bem dis­
posto da polychromIa, pelo bem
preparado do talhe ostenta trajes
de grande potentado. E', 'provaveJ,
porem que um accordo venha fina.
Jlsar a' contenda, venha cottar esse
nó gor�io de forma' a deixar gem
patente,que'ambos teem algum podeL Achp, um meio concIliatorio
muito 'depriment�, PQrq.ue o' accor:
do n'este caso era signal de fra"
queza d'ambos os grupos, assim
como a lucta-emulo poderoso na

al�a populár-seria o pharai mais
.rUtllo do seu poderio. Agora outra
hypothese engraçada 'que pode suco
...ceder:· a "protecção aos «treze'l) p or
parte do governo .•• E mais nad a.

RAUL n'OLIVEIRA

,.,',., I

, ,

,�La' PAUTE,

--"'_D__

"Verbena de la Paloma)), POl-pourri da zanuella

"N .. s Praias-, poik�
Ordinario.

A comp:lr.hia Blondin Ja co·

meçQu a série, de espeç,taculos Com

que se propõe recrear o sorumba­
tismo gue in\lolve os ares louléiá­
,t�,no.s. i;,ePl, ,;�j��: ,�pp'l�rqdida. ,A.,
,-ç9rpp�t:lq�a}�m ',I¡lm pUmm?; raso��el .9.e__ �r.t�t��",._t_o_q_0�'p_��s_oas de,
Ja,n?llla�¡ sÇgltpd9 �cr,eio" �.(),r1tijquin .

. Qq., parl�' t¡m �ptavd eXI�o:.ç¡u�! al­

cfnça.'Pd�;'iQ§_ 2§I�hJ,�,e F1q�I!�C:j��Ip¡.a cancar ae (utu.w.. .
...

( .........Tt::vé a.f s1!1&¡¡aelivwmj"e riifdia'
,l'� do'cClrrcmte� a!'esposaldo,l:!r" d'i.UIOgOI Mar.iteiroSINfttO'! Que',sobre
o b� rça'ondel (j .reét1liliHisciclrildot.'
me o: :I"(l)m'tml.da¡ innoc:cn<:,ja ,;éI-de-je '

por largos '¡ànn'os n'uni sotego .e�-:

" .

nUhlas noticias
(Serviço telegraphico de "O HERALDO"

I.oterla

Lisboa, 15, ás 5,47 t.-Os
numeros mais premiados da
loteria d'hoje foram 2 252,
414; 3.236, 39 e 3,987.

A guerra'
, Lisboa, 15, ásB,,47-Hou­
ve uma batalha 6 kilometres
ao, sul da estação J afanhu,
fazendo os japonezes tentati­
vas para desalojai', flanco es­

querdo dos russos, mas fo­
ram' repellidos. Japonezes
que estão assediando Porto
Arthur acham-se na linha
Inchedy a Lugvantian. São
diarias as escaramuças nos

postos avançados.
, Esquadra russa .sahiu de
Vladivostok Canal da entra­
da de Porto Arthur está li-

o !' � ,i
,-

,- • ,

"re

De IInelva a .-lyamoote
,

Villa'Reat, 16, ás 9, 35 n

Por informação que r.eputo
mu'ito'segul>a sei ter sido ap­
provâdo p.elo governo hespa­
nhol o estudo', do troço de
caminho de,' ferro de Huelva
lit �yamonte, devendo muito
br,evemente começa¡r 0S tra­
balhO's de cCHlstrucçào do re­

fOl'ido troço.
(Correspondente)

_.,.___..

DR,' MATHEUS D"AZEVEDO
Crêmos gue chega a Tavira na

proxima segunda feira, acampa
nhado d:! seu filho sr. dr. José
Francisco Tei1{eira d'Azevedo e de
seu ¿unh�do sr. José Maria Mar­
ques, o sr

..d�. Matheus Teix�ir.a
d'Azevedo, JUIZ da 6.a vara Clvtl
em Lisboa.
---

REPARTIÇÃO DE FAZENDA

Cabo Carvoeiro, 118 atuns e 32
atuarros, vendidos por 807</t!249 rs.

Torre da Barra, 140 atuns, 48
atuarros e I albacora. vendidos por
I:44I</t!75'I réis.

.

Torre A,ltinha; 120 atuns, vendidos

por 9oS</t!oOO réis.
Atalaya, 651 atuns, 975 atuarros,

43 albacoras, 135 cachoretas z50
sarrajões, vendidos por 6.233</t!72a
réis.

Senhora da' Ginta, (He�panha)-
79 atuns e 16 atuarros, vendidos

por 402</t!6¡66 réis.
Lagos .

Torre Altinha, �9 atuns, p atuarros,
5 albacoras.. JO corvinas e peixe di­

verso,', vendido por 530</t!930 réis.

N. ·B.-Na conta da semana pas­
sada houve engano na importancia
lancada á arrrracão do Ramalhete,
dev'endo lêr-se S:304</t!703 réis e não
a que foi lançada no jornal,

CAMEIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez de junho
Dias Horas De afertolll Dias Horas De Villa Real
17 7.10 » manhã 18 3,118 »manhã

20 9,il)>> " 21 6,55 » »

2212,06" » 23 9,14. » » \

24, 2,17 » tarde 25 11,13 D »

j!7 ',2:l » manhã 28 1,2'i » tarde
29 5,-i5 » » 30 2.41 » "

__01__-

MERCADO DE GENERaS
'. DIA. 12 DE JUNHO

'600 14 litros
800» »

,

840» 'I>

I!fti20q» »

Cevada ...•. ' ..

Trigo brae ira ....

Trigo rijo
Feijão raiado .•..
Grão .

Chícharos. , " .

I</t!IOO u

'600 18
,

.

'Favas •..... ,.. 700 I> »

Milho de regádio. 840» »

Milho de sequeiro 800 ll )_
Cadeh·a. A' pessoa que, decer··

to por engano, levou Il�¡a cadeira
da friza Il.o H., depois da ultima re­

cit.a da Tuna de Faro, IlO Theatro
1'avirense. pede·se () favor de a en­

tregar na redacção d'est.e jornal.

Vende-se. Uma prensa de fer­
ro com lodos os seus accessorios,
UIM caldeira p;¡ra agua, um moi�ho
para moer azeitona e tres cal,ielr�s
para dislillação, Quem pertender dl­

riga-se a AugustI) Veriato da Franca

Máuos, em Tavira. (8�)

EDITA.L



o fiERAI;OO,
CASTRO-MARIM

A carta que te dirig! em 23 de
maio ultimo, descrevendo-te o es­

tado lastimoso da mobiíia da repar­
tição de fazenda u,'eSte concelho,' e
que tu me di3pensáste,.a fineza de

inserir no D-
o 1413 do teu ¡ÜraldlJ,

foi motivada tão somente pela op­
posição que o vice-presidente em.

tirocinio se prestou a fazer á justa
reclamação. por mim, feita ante a

ex.ma cornrnissão districtal sobre o

pessimo mobiliario com que se en­

contra ornarnentada aq uella casa

fiscal.
A attitude hostil que partiu do

vice-presidente irnpelliu me para o

campo que tomei e que eu já mais

pensára tomar nem antes nem de­
pois do, fallecímento do meu nobre
amigo João Celorico Drago Ma­
deira. attenta a muita consideração
que sem?re me mereceu e ao qual
estreitos laços de, amizade ·rne pren­
diam, a despeito mesmo da vil in­
triga em que pretenderam envol­
ver-nos. Essa carca, meu caro, tem
soffrido diversas analyses, diversos
commentaries, uns

: apaixonados e

na mira de dar vento aos vi.s ins
tin�tos qu'e se álbergam em almas
vis e :nesqIJinbas; outros impar,
ciaes, rectissimos que apenas veem

a critica ao existente e não ao pas­
sado, ao que se afundou no pó da
sepultura.
E não ba qu�, ir alii remover e

levantar a louza da campa que en­

cobre os restus rnortaes do saudo-,
so' extIncto, do valente progres,sista,
d'cssa figura proeminente e sympa­
thica que t.anto so!:>resaiu na histo
ria e politica contemporanea do
meu conee,lho_ Quem tal ousasse
atlrontaria a memoria do cidadão
hónesto, honrado e prestimoso;
d'essa alma grandiosa e obsequia­
dora. Não o podia fazer quem com

eHe tão de perto conviveu, com­

partilhando, em dia's idos, tanto das
suas alegrias como dos seus des­

g�stos; tanto dos seus revezes co·

mo dos seus triumphos. O que ahi
se tem dito', a propaganda que �e

fez na feira de S. Bartholomeu e o

que se tem mandado dizer para
(ora, foi mais uma baixa e iadecen­
tç intriga, que bem prova a baixe­
za de sentimentos da gentalha que
tudo adultera, que tudo corrom­

pem, que tudo contrafazem, que
tudo maculam, que tulia exploram,
inclúsivél com a morte, morte que
não lhes acarretou o minimo senti­
mento, ao'menos exteriormente.

.

A'mtnha carta o'ihou apenas para
o presente e critica a actualidade,
attingll1do tão só:nente o vI.:e-pre·
sidente em tlrociniú que veio, pela
primeIra vez, para o s�nado muni·
cipal na mira de prejudicar todas
as aspirações justas d'este povo,
despresando as necessidades d'esta
terra em proveito unic.o da sua al­
deia, querendo para ellá estradas,
mercados e calçadinhas nos poços,
Attlngla dIrectamente o vice-presi­
dente que, sem ouvir os seus col­

legas e depois do fallecimento de
seu presidente, note se bem, man'

dava levantar cerca de 9'J�000 réis
á thes0uraria da 'c·amara para os'

ma�dar para as ju.>tiças afim de'
custlar uma denianda a que elle e

só elle deu lagar.
Fallamos no empedramento da

estrada com patacos apenas por co­
nhecermos as aspirações do vice

presidente; em tirocinio, que a ne,

nhum outro melhoramento tem que­
rido attender se nâo á sua estrada,
essa fi:ha dilecta da sua alma que
tantos dissabores tem custado a [0-

dos,-aspirações que, apezar de tu

do, chegariam a ser uma realidade,
sabemol o, se não fosse o falleci­

ment<? do nosso illustre amigo J.)ão
CelOriCO, pOlS o extincta presiden
te tinha em mira não abandonar a

presidencia da camara sem fazer o
empedramento com dinheiro do seu

bolço, que gratuitamente se dispu­
nha a emprestar á corporação a

que dignamente presidia, visto que
a mesma não tinha fundos para o

cus�i:!mento d'esta obra. Homens
que assim desejam proc.eder são
uns benemeritos, com juz á consi­
deração e �espeito de todos, e eu

nunca podla ter em mente attinail-
á

.
I:)

o nem sua memorIa. porque isso
- importaria desrespei�o ao seu no­

me. immaculado e respeitavel.
Quando te interroguei sobre se

haveria no paiz camara mais zelosa
do que a da minha terra de pre�er

era que me referia ao vice-presi
denté em tirocinio: tonei o todo
pela parte, Expliquemos, Na actual
vereação, muito respeitadora dos la­

gares sacros, encontramse repre­
sentadas as fregue.zias suburbanas
-AziQbal pelo illustl'¡'! vice-presi­
dente. e o -Odeleite pelo meu mui
to particular amigo José Ignacio dos
Santos, vereador consciencioso, que
bem cornprehendeu 9 seu dever e

que tambem desejava deixar na sua

aldeia, no povo da sua freguezia
recordacões da sua passagem pe­
las cadeiras rnunicipaes. Assim de­
sejou e pediu concertos nas calça
das de Odeleire o que não logrou
por opposição aberra do vice-presi
dente «todavia», que lhe feria ·ó�
·onvldos: não ha di�he'iro (! ! !) Pen
sou na construcção d'una estrada,
já estudada, do Azinhal para Ode­
leite, perlongarnento da que vae de
esta villa para aquella aldeia, de­
Dois de ter conseguido do cidadão
Manoel Joaquim- Alberto a promes
sa formal do ernprestirno de rodo
o dinheiro a um juro muito modico,
e foi ainda o vice presidenie «toda
via,) 'qué se oppoz'a e;sa grandi�s�
lem!Jrança, a esse melhoramento,
'lue ligaria as aldeia., com a villa e

qUt! bem mostra os sentimentos ge·
nerosos do cidadâo que se presta­
va de bom grado a fazer o efY1pres,
timo para uma obra de que elle, a

final, já pouco, vinha a gozar, se­

gl,lndo dizi;), em raz:ã:> da sua eda­
de adiantada. Foram ,estes Jactos
publicos, do conheci;ne'nt> d'e tb'dos,
que nos impellir'am a c�'¡ticar, il ca·
rriara. 'tomando o 'to,ciG> pd� par-te,
e nunca o fallecido presidente Jlem
os successos publicas do seij tem­

po.
Explicad_l a nossa mente e reba·

tidos os mexericos e as csballas dos

sevandijas, dos zizaneiros, que não

lográm satisfazer a sua pes':-;iml in­
dole e que sempre veem pescando
ém aguas' e,nvoltas.

'
'

Castro Marim,' 3 l/S/ I 094.
,

A. e, Turrado.'

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

. ' ,

O Li1Jrn Prohibido. 400 réis
'O P/'oblgina ria 'Felecidade' 600 »

O Padre Belchior de' Pon-
t'1S, (romaflce) - - _ . - -. 600 »

Consplhos aos Dirigidos, (L_
Tolstoi) .. __ ',' . , , . , . _ 500 J

Uma vespera de Feriado,
(theiltro) ," __ . _ . : , • . 500 »

Auto Pastol'il, (peca pre-
miada 00 cOllcurso q�
Oúi)_ .. - .•..•.. - . _. 200 J) Égoa'. Vende-se uma boa pro-

A Farça, (de Raul Bran- pha .para sella e lrro. Trala-se elHIl
dão) - . - , •.. __ • ; • -,' • 600 J) José Maria Marques LTavira.

Na Suissa•. _ •• • __ • • ... 500 ,-

Fisiólógiá! do ArntJr. _ .',- o' _, (j00» Vinho. Antonio' do Nascimeuto.
A Supe"s,tiçào Sociali,�ta .. ',' 600 » Teixeira tem aluda para vender lia,

O que a,s noivas devem spber ,

600- li sua adega e de SIla )lavra ceuúa de
, LOOO medidas de 20 litros de. viaho.

JpSÉ MAR!A Dçi� SA�TO�. Quem .prelendor cumprar ,pode did-
T A V I RA ';¡.:

.

gir.:7s�-lbe. Luz, de Tavira..
__ (80)

quinzenarln d'arte, sereneis é lettras, inserindo o

o, soguinte summario :
"

A Expdsiçã» de Bellas· Artés, 'por Eugenio
Vieira; Livro Proüiblnc (critica) ; Dous retrates,
(VCI'õOS) de Gomes Leal; Brasil Litterario, de
Raul d'Azevedo; Contramestra, [versos] de D,
João da C¡lInaril: N'ltas e Criticas, Alem d'esta
collalioraciío inédita íusere o retrato de D Ivid de
Mello e i gravUl'as reproduztnde telas notaveis
da exposição de Bellas Artes.

.,

contar;
3-/\ttestado de um facultative

de que o candidato não soffre mo

lestia contagiosa, que foi vaccinado·
'e de que o julga apto para seguir
a carreira maritima,
'4 _cAuctorisação do pae ou mãe,

tutor ou quem suas vezes fizer, do
candidato, para este poder assen­

tar praça no' Corpo de Marinhei­
ros da Armada, no caso de" ser

admittido na Escola de 1 Alumnos
Marinheiros (modelo B):

São preferidos para a admissão:
I-Oj filhos de praças da ar

mada;
.

,

2 -Os fiihos de praças de pret
do exercito;

- 3 -Os orfãos
.

e desamparados
de pae ou mãe;

f, ,

4-8s filhos de individuos de

profissão maritima; , 4· �

5 :-Os que proven') a sua pobre-

O Occidente

Mais um numero publi'cado do «Occidente», a

mais antiga revist. illustrada de Pu, tugaL 'As
suas gravuras, de palpitilnt� ô.ctualidari'e, 's'ão aS

seguintes: retrato de EI-'Rei D, C.arlos: Exp,osi·­
cão dB oceanogl'aphicil' sessãu real de inaugur!,­
éão rio congresso maritimv ilÚemacional, 'na �àl.
;rPortngal» da Sociedade de Geographia; I·"tratos

nus srs, Guilherme C:ljJello e Pereira de Maltos,
pl'8S11lente e secretário da c,¡mmissão de recepçãu
dos cungressista.; ¡(rupo de congressistas; gU<'l'!'a
entl'e a Russia e. o J ''l,ão, retriltO, du illlper¡idol'
da Coréa e do I!eneral japonez Oy¡lma; vista de

S"oul, capital da Coré,,; exposição 'acional rle
Bellas Artes, cinco bellos quadros rios srs, l)¡¡vi,1

de Mdlo, Carlos Reis, n!aUoso da Fonseea, Ca­
mara Leme é' Ribeiro Arthur; retratos dé lI'hria

G,dlani, a ex�ell"n te cantora do Colyseu dos ,�e­
creios;, Henl'lque Marques Junior e Silva Nogueira.

Na parte !llleraria collaboram D, João ri" Ca­
mar:l: Caetauo Alberto, Hllllri'lue Marques ,Junior,
etc" etc,

.fi p:u odía
Tran!)borda�d<) de «nervo», de.de os desenhos

ligeiros do B.¡r,lllllo e do Gustavo ate á pr¿sa de

JOôio Rimanso, o ultimo nllmel'O da cd'arndia». 11

genuina revista portugue�a, A pagina central, Br­
mad a pelo lapis de 80rri,,110, é uma verdad·eira

pagina artistica ... e philosopbica, E' a respeito
d. recente visita da esqu"dra americana e mostra

a corôa da paz na bocea d'um canhão. E' um de­
seobo allusivo onde ha tanto, de graça como de

verdade.

.fi Gaça
Melhora de nUlílero para numero esta conside­

rada revista eSl,ecialmente dedicada a assumptos
venatorios e que, tanto pela auctorid.ade da SU,l

direccão como pe"l sua conreccão material, cui­
dado

-

e superior, é das nossas

-

revitas sportivas
uma das m,is recllmll1sndaveis,

O presents numero inbere 32 gravuras, .lesta­
cando-se um perfeito retrato do In.lIogra-do Fer­
nando rI'Oliveira, o laureado cavalleil'o tauroma­

chICO ba puuco victim .. d'um lamentavel des"s·

Ire na pl'aça do Campo Pequeno, Um dos'dire­

ctores da excellente revista, o dr, H,nrique Ana­

choreta, firllIa um primoroso artigo sobre esse

desventlll'adu cav.lIeiro.

Revista .fIgronomica
Continna 1\ sua publicação regular esta aucto­

risada revista publicada p�la Sociedade de Scien­

cias Agro�lOmicas de Portugal e ,dirigiria pelos
SI'S, Verissimo d'Almeida,' J. Rasteiro' e Sousa da

Camara,
O numero referente.11 junbo, agora saido, traz

o seguinte:
Na provincia de Angola (administração colo­

nial debaixo do ponto de vista ¡¡¡nicoJa), por José

Joaquim d'Almeida; As Manibot GlazivoU no con­

selho de Catumbella, pur Carlos ,Eu¡¡enio, de Mel­

lo Geraldes; Relação dos agronomos e �iviclJlt«!­
re. ao serviço da direcção geral de �gricu!tura,
rereri�lo' ao ,1.0 d� janeiro de 190i;· Contriliutio­
nes ad My-cnflQram Lusitaniae, por J. Verissimo
d'Almeida et M. de SOU.1l da Camara.

'

lfevlsfa Jnfernac(onaj
Publicou-se o n.- 3 da primeira série d'ilSte,

,

-.fi Ç'azeta das .fI¡deias
Sob a intelligentc 'direoeão de Julio �ama con­

tinua a interessar cada v;z_mais este semanario
illustrado de propaganda a�ricol<l e vulgartsação
de cnnhectmentos úteis. O summa rio do numero

de 5 de junho Ei o seguinte: A dafeza agricola
(III), dr Julio de Me'llo e Mattos; Technologia
rural (Qualidade dos vinhos};'}, V Sousa;' Doen­
ças e accidentes nas vinhas, M, Ilcdrigues de

Mllraes; Cultura do Curtsanthemc em baste,
E,fuardo Sequeira ; Plscl�u-l(ufil de agua doce
(IX), Eduardo �eqHeira;' Economia D:,·mestica
(cuhnaria, conserv rçao do pei,xe, sorvetes

-

de
morango e de laranjas], D, Sophia de Sousa; Nas
colonias portuguezus (Angola), Alberto Correia;
Consultas; Processos e receitas uteis : Chronica
dos Acontecimentos; Folhoiim, etc., etc.,

¡ara as (;r;ançJs!."
Recebemos o n,O 59 d'estn interessante pub Ii­

CilÇão 'Je centos para creanç_s originaes da 00-

nhecida escriptor� D. An�a je. Castro Osorio, O,
presente numero insere os s-eutntes contes, to,lo.
elles "scriptos n'aquella impl,didiltle dd lin¡.;ua�,·1ll
que é requisittl indispensavol á litteratllPa ¡para
cl'eanças: O Bate-Sorlla O. tres preguiço�os.,O
velbo a,a " o neto, O sennor compad!'e, O R.to
da ri iipen;a, ,

E' lIIuito recommendavd esta publicação, po­
tiendo os pedidos de assignatura Sl'rem reltos á
auctura em SetubaJ.

.

za ;
6�Os que tiverem melhores-há­

bilitações litrerarias;
7-0s mais velhos.
Os candidatos não devem ter

menos de IW,48 de altura.
Nos casos l,e e 2.° 'é necessarto,

ju'ntar a cel-tÍdão de praça do' pae.'
No caso 3." junlar· ,¡;l n:spectiva

certidão de obito., .

'

Nlls casos 4.0 5.0 e 6 o
os res,

'péctivos dncum,entos.
Os reque'rimt:ntos devem ser en­

�re�ues de 15 de jLlnho a � 5 de j�
lho de cada anna á auctortdaâe Cl

vil da hcalidade onde residir .'0

candidato.
' •

(�.l)

o Ç'ranõe £/ías
'Encontra-se publicado o nO 37 d'este excel­

lente beb""lludal'io theatral, inserintlo os relr,,­

tros da cantora Muia Vinente, ErlUill·t10 Coelbo,
Pedro I'lOto, J Neu¡larth, Nicolina Milanóe Cas­
t"l'lo Branco Traz' Viitnbem éxceHente"culIabul'a-
ção sub re cousas de tbeatro, � ·EDITA:I�-.

1-
, 1

A' JtJnta r;/rochial da fregllezia de
'Santo Estevãó du concelhO �de"Ta.Recebemos niais :-

O n.o 6 de A Vllsirhetria" do Por­
to; o tom0 14 de A Re,�tauração de
Portugal, romance de Fal1stino da

.

Fonseca editado pela livrari:a Her
tran·d; 'o nO 701 de A Saudi!, das
Calda:; de Morl�hique; os tomos IO

e I ( de O R'abbz: da Galzléa, roman­
ce' pop'ulár 'sobre a vida de Jesus
original de Augusto de La-cerda e

edita'dó Pdla antiga· casa Bertrand;
o n.O 41 da Mala da 'Europa, de Lis­
boa; ° n,O 404 da Educação Nacio·
Iwl, revista pedagogica do Porto.

vira

FAZ publico que com a devida au­

loris;¡ção sllperior, vae' pôr em

praça e hasla pllblica, por aforamen­
lfl, algumas glebas de terreno -da Fa-.
bri�a, sob a sita administração, cue

jas glebas medem 180 metro,s, q,na­
drados ea'da I1llla e serãn adJtlfllea­
'das em se'parado a 'quem maior ,lallCI)
()ff,;recer, qnando á jnuta convenha,
e sómente pa'ra casas d'habilação
com alguln peqneno quintal, 'CllJa
praça lerá logar no dia tO do mel:

de julhn p't'oximo,. (.lelas li hliras_da
mallhã, perante il mesma· Junta e á

'pdl'ta da S:l(',hrislia d'a egreja.
As CUildições dil aforamento :est:a·

rão patentes desdp, o' ct a I a '10: do
: noferido mez, II;} dita sathriSLia, des,
de as 8 horas da mauhã ás 2, da
tarde. -

E para conslar se miSSOU apresen
te e nutro d'igual lheor que se�'á
affixadn na porta da egreja e pn'bli·
c�do lin jn·rna! O He'raldo em Tavira.

Santu Es:evãn, -10 de jnuho de

t90�;
c ,

O Presidente da Junta,
(86) José'de Salisa Pi'res.

"

¡
•
__ L.._.�__ .. ,, -,_.

EXPLICAÇÕES
l'AllA

F'lIe,iIHar' êl 'CiUI'alia
NAS

Escotas de', atllmnos marinheiros

,Vantagens oJlerecidas aos alu
IT)nps rryarinheiros :

I -Instrucção litteraria;
2-Instrucção . profissional do

mar'inheiro;
3 �Educação militar, moral e re·

ligios""
'

4--Alimentação; ,

-5-Venci;neo,to de 35000 réis

ll}ensaes, do qua,l s.aá de'scontada
q irpp9rtancia do ,fardamentQ ,que
o ai.umnQ recebe". ,

No fim do çurso_os alumnQs'ma
rinhelros que obteem approvaç�o
em todas as materias da instru­

cção receb€m a carta e passam ao

Corpo de Marinheiros da �rmada,
onde lbes é dada a praça de pri­
meiros gru¡;netes, 'ficando COI)1 di­
reito ás vantagens q;,¡e a lelY lbes
concede, ao passo q ue' os recruta

dos e voluntarios entram no Cer­
po com a praça de segundos, gru­
metes.

Os alunlnos que �airel\l repro­
vados no eXclme final passam ao

Corpo de MJuinheiros onde rec'e

'bem a praça de segundos grume­
tes,

Todos os alumnos co�traem a

obrJ'Jacão de servirem por oito ari­
nos. 'd�pois de sairem da Escola ..

DuCUl1lemOS necessarios para a

admissão do,S cand)d�tos :

1 -Requerimento do pae ou mãe,
tu�or, ou quem suas vezes fizer, Jo
candidato, solicitando a admissão
na Escola de Alumnos MarinheI-
ros (modelo A); ,

'

2 "":Certidão de !c!ade, pela qual
se prove que o cand.i'dato não �em
menos de 16 annos nem mais de
1,8 no ,dia I.

o dç outubro do anno

em que requer a admi!)são .. Est�
documento deve ser reconhecido
por notaria ou autenticado. com o

sêllo da parochia. Pode tambem
requerer a admissão se tiver L5
.annos de idade" provando 'por do­
cumento que sabe ler, escrever "f!:

ANNUNCIO
..

PELA. rep'arliçã'�' de f;¡ze;,da do con­

celho de Tavira se anrlullcia que,
of\sde o dia 15 dn corrente mez, d�s
IO hrras dil manhã 'alé :is 2 da rar­

de, em talios' os dias' não sanl,ifica
dos ou fHriá(jlls, SO ha de effecluilr
lia recebed�ria' d'iste cllnJcelho, o

paga'mp,ulo dos jllros do fllnd,i) inter
no ennsol,idado -de 3 % relativos ao

actllal -SemeSlre, inediauLe as fdrma­
lirlades adJptad\ls nos' semeslres .au­
leriMes.

-

, R,p,par,ti,ção ,de fazf\llda do conce·

Ihl) rle Tavira, (j ti,é junho de '190�.
O escri'vão de L;lzellda interiuo,

(83) A. 'C�ristovao da' Conceiçã�. ,

Novidades Iilh�I'al·ia.s

lw,oE1!o�HIUÜ[
<IS

I =
,

.

Casa de saude�Syslhema Ifneipp ii
, J

1 Bom serviço medico diario'ill comprehendendo applicações lhe

�I rapeuricas, rnedicamentos, qual" �
l tos e· comidas hygieuíeos Ill.

,� Por di·a=I�300 e 26200,réis f'

'I HOTEL CENTRAL .: .1

! 'Ser'viço de primeira qll�IÚa,de
Pur dia=18l0() e 16600 réis

,
.

)

'�)
,

BOTEL. POPULAK �r
111 Pllr dIa .

?OO e f�Qqb réis�
,

J�.- 2.:1. meza-(peIlSãó)-'WO' réis I
]\

'

� Gerente dos hotéis __,_:_ José da
I

111
Encaruação.

I
�

'l Quartos e éhallllS mnliilados I

Serviço IIOS quartos,
r

k
I r�u.r,as .. e j;�ó�yias, dJa,"u:guer, �

�
Ban'h'Os ge'ra,es� qnentes: tepl- �I�<tos e fl'ios fl'agua simples; m:¡· 'Ii

I ¡'leral on arlificial,' dudles;

dfll'-I', '�¡¡ sões, pili verisações, banHos de
J� vapnr, banh,ls de sol, gyrnnas-,
1 t.

¡ca med ica_ Tr�lamento do r.hetÍ� �
Æ matismo, doellças gastro illtes- �,

m tinaes, de peile: do systhe!l¡,a'�
l"ervnso e brolll',hi'es:-'raé'llills! Jil

'�.
mo, collva'escellç�sJe suas

d!lefl-�'r'I casi chronicas lião contagiosas_ I
I, 1 .', _

II, I

J �\ r:¡:.UE li! IlItH,A:E} ,I
I

D1REr.TOR-MEDICO
'

�
. ! (68) João B:mtes; ,Castel Branco: III
Iil'I

'
--

t;. ;:q;, -�; :æ::¡�1'li
"

'(Offi��itia d·e c,lDleh'o
le eSclIllJtllrá

¡J DE
'

JOSÉ (MA�.!A' PAqLlN_O FERNANDES
, Encarrega-se
de llldo olrab¡¡lhO pertencente

á sua' induslria ;

jazigos"campas, ornamentos,
,espellws, balibeil'as, ban­

cadas, marmores p:lfa
moveis, etc_

'LARGd DO CARMO· J

J
"

• l., "

(5,872) Fa�o·
--,�,------------------------I

A:'lnibal Soare·s '.

Ambt'ozio das Mercês
I

.Romanl'll_ Preco� 600 réi.s. Li \ ra­
r á 'vi\lva Tavares Cardoso, LargI) de
Ca'mões,' õ_ Lisboa. '

Athayde d'Oliveira,
D _ Francisco Gomes d'Avellœr

Biogràphia. PrllC(): 800 réis. Pedi-,
¿os ao anClor_ LOlllfl_

.

cO .occidente
Qninzenario illustrado. A�signatu-

ra por aUllO: réis. Largo do Pu-

Co Novo. Li.-;bo'a_ '

------------------�----��

:,Ill'eno. João Antonio Gnmli';,s"da
rl1a'Mau Fut·o" compra alé mil mo·
lhos (82)

-

"

VendeM)lie_ A chalupa E'tnilia &
c.a o'u Ulli quarlti da m'esma, da

praça de Portimão. Carta a Aldemi­
ro PaulO da Silva, rua de Francisco
tuiz Amado, 11.0 W-Portilnão. (85)


